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Dedicatória 

 Dedico este livro a todas as pessoas que falam sozinhas e depois respondem: ‘o importante é que eu concordo comigo’.  

 

Introdução 

 Este pequeno livro nasceu da vontade de rir das pequenas tragédias do dia a dia.   

 Aqui você encontrará surtos leves, desabafos engraçados e histórias tão absurdas que só podem ser reais.   

 Porque se a vida não faz sentido, pelo menos que ela seja engraçada.   

Capítulo 1: O drama do despertador traidor Acordar cedo é uma arte. Uma arte que eu claramente não domino.   

 O despertador toca, eu acordo em choque, aperto o soneca e volto a sonhar com férias.   

 De repente, já estou atrasado 47 minutos e fingindo que foi o trânsito.   

 

 

O despertador é meu maior inimigo matinal. Ele toca com aquela insistência irritante, como se estivesse me lembrando de todos os meus fracassos na vida. A primeira coisa que faço é apertar o soneca, aquele botão traiçoeiro que me dá mais 10 minutos de ilusão. Nesses 10 minutos, sonho que estou em uma ilha deserta, sem despertador, sem trabalho, só com um coco e uma rede. 

Aí a realidade bate, o soneca toca de novo, e eu me levanto num sobressalto, já atrasado para tudo. Saio correndo, tropeçando nos móveis, tentando encontrar uma roupa que não precise ser passada (missão impossível). No fim, saio de casa correndo e invento uma desculpa esfarrapada para o chefe, geralmente envolvendo um trânsito imaginário ou um pneu furado que só aconteceu na minha mente. 

 

Capítulo 2: Quando o Wi-Fi cai e a vida perde o sentido O Wi-Fi caiu.   
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